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SOBRE O AUTOR

Eduardo Rodrigues Peyon é psicólogo formado pela PUC-Rio, onde cursou 
em seguida a Especialização em Psicologia Clínica e o Mestrado em Psicologia. 
Doutorou-se em Psicanálise, Saúde e Sociedade pela Universidade Veiga de Al-
meida tendo feito um período “sanduíche” de estudos no Conservatoire National 
des Arts et Métiers (CNAM), sob a supervisão de Christophe Dejours. É membro 
do Instituto Cultural Freud. Já atuou em diferentes áreas como a Psicologia Clí-
nica, a Educação Corporativa e mais recentemente vem atuando no campo da 
Saúde do Trabalhador. Publicou os livros Poesia, Psicanálise e a Construção do 
Conhecimento (Ed. Escuta, 2011) e De-Parar-Se (Ed. Vermelho Marinho, 2017), 
este último uma coletânea de suas poesias.





APRESENTAÇÃO

Este livro é um desdobramento da Tese de Doutorado em Psicanálise, Saúde 
e Sociedade intitulada Agir Expressivo, Técnica e Construção de Sentido no 
Mundo Corporativo, defendida em Fevereiro de 2018 na Universidade Veiga de 
Almeida, Rio de Janeiro. Em relação ao texto da Tese, foram feitos pequenos 
ajustes, predominantemente formais, e foi excluída a parte da Tese relativa à 
pesquisa de campo sobre o trabalhar dos docentes em uma Universidade Cor-
porativa. Entendemos que a pesquisa teórica da Tese, escrita como ensaio, se 
presta bem à publicação em formato de livro. O capítulo da Tese que descreveu 
a pesquisa de campo e os resultados desta, além de extenso devido ao grande 
volume de citações de trechos das falas dos entrevistados, adentra um campo 
muito específico, mais adequado ao formato de artigo científico. O texto, por-
tanto, sofreu pequenos ajustes na conclusão, a qual retoma os pontos mais gerais 
das considerações finais da Tese, para as quais relevaram os achados da pesquisa 
de campo, mas que foi acrescida aqui de alguns desdobramentos de nossa refle-
xão sobre o trabalhar contemporâneo. Àqueles que tiverem interesse na questão 
do trabalhar como docente, e especificamente na atividade de docência em am-
bientes corporativos, sugerimos, por hora, a leitura do capítulo da Tese no qual 
apresentamos a pesquisa de campo.
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Fábrica
(Legião Urbana)

Nosso dia vai chegar
Teremos nossa vez
Não é pedir demais

Quero justiça
Quero trabalhar em paz

Não é muito o que lhe peço
Eu quero um trabalho honesto

Em vez de escravidão
Deve haver algum lugar

Onde o mais forte
Não consegue escravizar

Quem não tem chance
De onde vem a indiferença
Temperada a ferro e fogo?

Quem guarda os portões da fábrica?
O céu já foi azul, mas agora é cinza

O que era verde aqui já não existe mais
Quem me dera acreditar

Que não acontece nada de tanto brincar com fogo
Que venha o fogo então

Esse ar deixou minha vista cansada
Nada demais.





PREFÁCIO

Qual é a coisa mais importante do mundo? Esta foi a pergunta que Clari-
ce Lispector fez para Chico Buarque, numa de suas inesquecíveis entrevistas 
realizadas para a revista Manchete, no final dos anos 60. Para uma pergunta 
tão grande, uma resposta imensa. Mas espantosamente direta: trabalho e amor 
– disse o compositor. As ressonâncias com as bem conhecidas palavras de Freud 
são explícitas – a capacidade de amar e trabalhar – com as quais ele indicou o 
que seria a saúde mental de indivíduos e sociedades.

A entrevista continuou. E a pergunta seguinte foi mais fundo: qual é a 
coisa mais importante para você? A sabedoria intuitiva de Clarice deu forma 
poética e menos abstrata a uma questão existencial aparentemente simples. 
Mas tudo se passa como se ela procurasse saber: o que faz você se sentir mais 
vivo? Ou o que faz sua existência ser mais real? Haverá questões mais impor-
tantes e difíceis? A resposta de Chico: a liberdade para trabalhar e amar – não 
chega a surpreender, dado o momento brasileiro em que a conversa aconteceu. 
Eram os tempos sombrios da ditadura cívico-militar. E parece nítida a sinali-
zação de que a referida liberdade era mais do que uma mera capacidade de es-
colher entre opções determinadas. Era a liberdade de poder falar, expressar-se, 
existir. Era o exercício do direito fundamental de viver. Eram tempos sombrios 
aqueles... Como são sombrios estes tempos em que vivemos, na medida em 
que surgem reedições alarmantes do obscurantismo, com as ondas recentes de 
neoconservadorismo e neofundamentalismos que tomaram corpo em alguns 
países, como o Brasil.

A liberdade para trabalhar e amar. Não seria esta uma síntese precisa para 
marcar os modos e condições de existência que dão mais sentido à vida e que 
são inerentes às formas democráticas de construir a vida em comum? Síntese 

A coisa mais importante do mundo
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que ressalta a importância essencial das relações entre trabalhar, amar e viver e, 
principalmente, a necessidade das mobilizações e das lutas para fazer valer um 
exercício ainda mais fundamental - o direito a ter direitos, como bem marcou 
Hannah Arendt.

Mas a espirituosa entrevista ainda continuaria... O que é o amor? – prosse-
guiu a escritora, animada. Não sei responder. E você? – retornou ele, cauteloso. 
Nem eu – concluiu ela, sem o menor receio de silenciar diante deste mistério 
maior. Aqui poderíamos talvez invocar um comentário semelhante de Santo 
Agostinho, ao ser indagado sobre o que seria o tempo: se me perguntam, não sei, 
se não me perguntam eu sei – foi a sábia resposta. O mesmo comentário de Santo 
Agostinho seria utilizado muitos anos depois por Borges, ao se deparar com outra 
pergunta igualmente impossível: o que é a poesia? Não será difícil recorrer a este 
belo e elíptico pensamento se precisarmos sinalizar o evanescente contorno das 
palavras que buscam nomear o amor. Não será difícil também recorrer a este 
pensamento se nos depararmos com as tentativas, sempre no limite do fracasso, 
de nomear as experiências mais intensas e inomináveis de contato com a vida. 

Em outra vertente existencial da viva conversa entre Clarice e Chico, nos 
encontramos também com uma das coisas mais importantes do mundo, e que 
tem implicações importantes para o belo ensaio de Eduardo Peyon que você tem 
agora nas mãos – as relações fundamentais entre trabalhar e viver. Tais relações 
não excluem por certo o amor, e são do mesmo modo atravessadas pelos véus 
enigmáticos e mágicos da produção de sentido. No entanto, do ponto de vista 
ético e político, esta é uma vertente sobre a qual há sempre muito a dizer. E 
a fazer. Especialmente diante das precarizações tão acentuadas do mundo do 
trabalho e dos espaços mais amplos do mundo social, neste tempo sombrio que 
nos foi dado viver. A leitura deste livro precioso nos mostra que Eduardo tem 
muito a dizer e a contribuir para estas discussões e para a construção qualificada 
do pensamento crítico sobre as relações constituintes entre trabalhar e viver. 

Por suas mãos, para referenciar este ensaio, se constrói um diálogo fecundo 
entre a Psicanálise (principalmente Freud e Lacan) e a Psicodinâmica do Trabalho 
(principalmente Dejours). E se faz também uma rica interlocução com os pensa-
mentos de Hannah Arendt, Giorgio Agamben, Michel Foucault, Boaventura de 
Sousa Santos, Pierre Dardot, Christian Laval, Ricardo Antunes, Slavoj Zizek, 
entre outros. 

A leitura nos mostra uma cuidadosa investigação que é muito mais do que 
uma proposição interessante. Ela nos instiga a uma discussão complexa – mas 
inteiramente necessária, imprescindível – que considere os entrecruzamentos 
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das dimensões macro e micropolíticas, e as influências das estruturas indivi-
duais, grupais, organizacionais, sociais, políticas, econômicas, históricas na 
produção das formas de vida e de morte dos trabalhadores contemporâneos. 
Em outras palavras, cada situação de trabalho é um campo de ressonâncias, 
tensões e produções das estruturas políticas, sociais e econômicas mais amplas 
que nela incidem. 

Com base nestas composições e nas articulações singulares que propõe, 
Eduardo vai nos mostrar como o mundo do trabalho contemporâneo está imerso 
em precarizações que transformam o trabalhar – cada vez mais – em questão de 
vida e morte. Neste sentido, as situações de violência psicológica, assédio moral, 
depressões, suicídios no ambiente de trabalho, perda da capacidade de pensar e 
do sentido do trabalho, individualismo, fragmentação dos coletivos, patologias 
da solidão e do silêncio, são algumas das faces brutais do admirável mundo 
novo das organizações. Mundo formatado pelo pensamento único e soberano da 
racionalidade instrumental que habita as lógicas neoliberais, que ganha forma 
na ausência de limites para a concorrência, a flexibilização das organizações do 
trabalho e a exploração das trabalhadoras e trabalhadores. 

O ensaio se dedica a uma consistente elaboração crítica sobre essas e outras 
adversidades, mas também sobre possibilidades e potências que se apresentam 
nas relações complexas entre o trabalhar e o viver contemporâneos. Como 
dirá Eduardo, é um ensaio com o qual busca “ampliar a compreensão sobre o 
trabalhar na contemporaneidade e apresentar derivas possíveis, de forma que 
repensar o trabalhar possa ser também um repensar a pólis e a democracia na 
contemporaneidade”. 

A partir deste problema, vai se desenhando a trama conceitual que sustenta 
uma argumentação consistente, desenvolvida em um texto convidativo e bem 
articulado. Neste percurso, vamos nos encontrando com diversas e instigantes 
chaves analíticas do ensaio. Nas trilhas do pensamento de Dejours, por exemplo, 
uma destas chaves é a compreensão do trabalhar como experiência que se dá no 
descompasso entre o trabalho instituído (trabalho prescrito) e aquilo que escapa 
a estas determinações (real da atividade). Nesta potente zona de indeterminação 
e de experiência do real, as formas de sentir, pensar e agir estão em constante 
reconfiguração. É uma espécie de não lugar, no qual acontecem transformações 
contínuas das normatividades instituídas e das produções subjetivas dos sujeitos 
que trabalham. Entre as dimensões mais importantes que escapam às prescri-
ções, estão os encontros com os outros, com os pares. Encontros que demandam 
a permanente reinvenção das normatividades e sensibilidades próprias de cada 
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sujeito e de cada coletivo de trabalho. E aqui nos encontramos com outra signifi-
cativa chave analítica: compreender o trabalho não somente como produção, mas 
também e principalmente como viver junto. E, como dirá Eduardo, o viver junto 
“implica as dimensões epistemológica, ontológica e ética do trabalhar”. 

Isto não é pouca coisa. Especialmente porque Eduardo não se limita a uma 
mera referência a estas dimensões. Mas se mostra capaz de explorar suas conse-
quências na produção de conhecimento, na constituição dos modos de existência 
e nas referências que problematizam as formas de vida do trabalhar. Com este 
olhar, podemos ver que a experiência do real coloca em movimento os processos 
de criação, permite colocar em questão a pretensão constituinte e dogmática dos 
fundamentos científicos, econômicos, sociais, políticos que não tenham como 
referência principal a singularidade do desejo e de suas produções. Permite a 
produção de novas formas de sentir, pensar e agir que nos transformem em de-
fensores dos direitos de existência singular, plural, coletiva, múltipla, verdadei-
ramente democrática. O ato de criação é forma de defender o mundo. Como nos 
disse o poeta beatnik Keneth Rexroath: “contra a destruição do mundo, uma 
única defesa: o ato de criação”.

Com estes breves comentários, espero ter sinalizado para você, que agora 
acompanha estas linhas, as importantes contribuições do ensaio de Eduardo 
para um problema tão relevante e que demanda inúmeras discussões e ações de 
mobilização. Especialmente no momento das reformas trabalhistas recentemen-
te realizadas no Brasil, que são uma das faces mais evidentes da destruição de 
marcos do direito, arduamente construídos ao longo de lutas de muitos anos. São 
manifestações evidentes das lógicas neoliberais de flexibilização que resultam 
em despossessão de direitos e em vidas precarizadas sem precedentes.

Ao concluir a leitura de Sobre o Trabalhar Contemporâneo: Diálogos entre 
a Psicanálise e a Psicodinâmica do Trabalho, ampliamos nossa compreensão 
sobre as relações entre trabalhar e viver. Relações que precisam ser enfrenta-
das de modo mais sério, tendo em vista as graves e extensas consequências da 
precarização para a saúde das trabalhadoras e dos trabalhadores e para o campo 
social de modo mais amplo. Ampliamos também nossa compreensão de que este 
é um tema fundamental de pesquisa que, por sua própria natureza, não pode ser 
separada da constituição da vida. 

Não são estes imperativos éticos e políticos da maior magnitude? Não são 
estas questões que nos convocam a agir, na medida em que nos percebemos 
sujeitos ético-políticos? Que nos convocam a lutar pela afirmação da vida digna 
no mundo do trabalho e também no espaço social? Não são estas questões que 
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nos convidam para permanentes movimentos de abertura, para as possibilidades 
e derivas dos acontecimentos que, por sua vez, liberam e redistribuem as potên-
cias da vida. Há algo mais urgente a fazer? Não será esta uma das formas mais 
intensas de nos sentirmos realmente vivos? Não será esta uma das coisas mais 
importantes do mundo?

Ao concluir a leitura do belo ensaio de Eduardo, é inevitável identificar 
ressonâncias luminosas também com o livro Sobrevivência dos vaga-lumes, de 
Didi-Huberman: “Não se pode dizer que a experiência, seja qual for o momento 
da história, tenha sido destruída. Ao contrário, faz-se necessário – e pouca im-
porta a potência do reino e de sua glória, pouca importa a eficácia universal da 
“sociedade do espetáculo” – afirmar que a experiência é indestrutível, mesmo 
que se encontre reduzida às sobrevivências e às clandestinidades de simples lam-
pejos da noite”.

João Batista Ferreira
Rio de Janeiro, dezembro de 2018
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